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O grande desafio é criar um documento que mostre os 
diversos mundos que viajei até o dia que decidi escrever esta reflexão 
crítica. A reflexão faz-me entender que “Não há nada como regressar a 
um lugar que está igual para descobrir o quanto a gente mudou” 
(Nelson Mandela, s/d) e por essa razão “O que realmente conta na vida 
não é apenas o facto de termos vivido; é a diferença que fizemos nas 
vidas dos outros que determina a importância da nossa própria vida.” 
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O objectivo deste trabalho foi perceber o estado da Educação Física no 1ºCEB nas 
escolas públicas em Portugal, e de que forma os paradigmas da educação do século XXI 
poderão estar presentes nesta realidade.  
As leis e o programa elaborados pelo estado Português evidenciam uma Educação 
Física no 1° Ciclo consistente e fundamentada, mas diversos autores demonstram uma 
realidade diferente, um vazio, uma utopia, um baldio, um “apenas no papel”, um fantasma, 
uma total inconsistência. Os organismos mundiais recomendam que seja na escola, como 
local privilegiado, que as crianças dos 3 aos 17 anos realizem actividade física diária. 
Os paradigmas da educação do século XXI requerem um pensamento crítico e uma 
capacidade de resolver problemas complexos. Potenciar a criatividade requer um pensamento 
diverso, distinto e dinâmico. Explorar, potenciar e avaliar diferentes tipos de inteligência.  
A Escola Americana Internacional de Mocambique persegue uma Educação Física 
para o aluno do século XXI. A transdisciplinaridade é o «core» do programa onde estão 
inclusas as atitudes e os valores.  
A Educação Física no 1ºCEB nas escolas públicas Portugal necessita de ser real, 
efectiva, consistente e inclusiva em primeiro lugar, para depois, em grupo e com a 
comunidade educativa, iniciar uma reflexão profunda sobre os paradigmas da educação do 
século XXI. 
  
Palavras-chave: Educação Física; 1º CEB; Educação no Século XXI;  
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The aim of this work was to understand the state of Physical Education in the 
primary public schools in Portugal, and how the twenty-first century education paradigms 
may be present in this reality. 
The laws and the program drawn up by the Portuguese government show a Physical 
Education in primary school consistent and reasoned, but several authors demonstrate a 
different reality, a void, a utopia, a vacant, only on paper, a ghost, total inconsistency. 
Global organizations recommend that a school as a privileged place that children 
from three to seventen years to perform daily physical activity. 
The twenty-first century education paradigms require critical thinking and an ability 
to solve complex problems. Enhance creativity requires a diverse, distinctive and dynamic 
thinking. Explore, enhance and evaluate different types of intelligence. 
The American International School of Mozambique pursues a physical education for students 
of XXI century. Transdisciplinarity is the 'core' of the program which are included attitudes 
and values. 
Physical Education in Portuguese primary public schools needs to be real, effective, 
consistent and inclusive in the first place, then, in groups and with the educational 
community, starting a profound reflection on the paradigms of the twenty-first century 
education.  
 
Keywords: Physical Education; Primary school; Education in the Twenty-first Century; 
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AECAFD - Actividades de enriquecimento curricular de Actividade Física e Desporto 
EF – Educação Física 
EEFM – Educação Expressão Físico-Motora 
IB – International Baccalaureate 
PSPE – Personal, Social and Physical Education 
PYP – Primary Years Programme 
OCP1CEB - Organização curricular e programas do 1° Ciclo do Ensino básico 
ODPHP - Office of Disease Prevention and Health Promotion, EUA  
OMS - Organização Mundial de Saúde  
UE - União Europeia  
1˚CEB - 1°Ciclo do Ensino Básico 
CNAPEF – Conselho Nacional das Associações de Professores e Profissionais de Educação Física 
SPEF – Sociedade Portuguesa de Educação Física 
MPYPH - Making the PYP happen 
PSPESS - Personal, social and physical education scope and sequence 
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A Educação Física no 1°CEB é de extrema importância porque contribui, junto com as 
outras áreas de componente obrigatória, para o desenvolvimento harmonioso das crianças, 
mas principalmente porque é uma uma fase crítica em termos físicos, pessoais e sociais da 
criança. O nosso objectivo foi tentar perceber o contexto e em que concepções a EF é 
desenvolvida nas escolas públicas portuguesas. 
A nossa metodologia baseou-se sobretudo num estudo exploratório, fundamentada na 
revisão bibliográfica, com recurso a autores de referência, congressos do SPEP, legislação e 
publicações em revistas da especialidade. 
O primeiro ponto desta reflexão pretende analisar e reflectir sobre o sistema 
legislativo. As Leis, os Despachos e os programas/currículos publicados pelo Estado 
Português, que definem, organizam e gerem a EEFM no contexto educativo público 
Português. Abordaremos o professor de EEFM, o tempo semanal atribuído a EEFM, 
colocaremos “lado a lado” a legislação referente a EEFM e as Actividades de Complemento 
Curricular e a realidade da EEFM. 
 
No segundo ponto tentaremos caracterizar a “Geração Z”, correndo o risco de não 
encontrarmos consensos, mas certos de que abriremos um espaço de debate, que poderá ser o 
motor para outros projectos. Mas ficará a experimentação. O mundo está a mudar mais rápido 
do que os modelos e os currículos do ensino em Portugal e em todo o mundo. 
 
No terceiro ponto colocaremos algumas questões sobre o paradigma da educação no 
século XXI: a caracterização da criança, do espaço de aula, como potencializar a criatividade, 
o trabalho em grupo, a libertação do professor do cargo de prelector para o cargo de promotor 
e facilitador. 
 
No último ponto tentar-se-á relatar a experiência da educação física no ensino 
primário no sistema internacional IB, na Escola Americana Internacional de Moçambique. A 
Educação do século XXI é um incessante objectivo diário. Acredita-se que a comunidade 
educativa, procura aprender, pesquisar, reflectir e trocar idéias sobre a melhor forma dos 
alunos aprenderem. Fundamental é perceber quem são os alunos que estamos a educar. Estar 
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ciente do desafio de ensinar numa escola internacional, educar alunos provenientes de todo o 
mundo. Provavelmente uma realidade vivida nas grandes áreas metropolitanas de Lisboa.  
 
Esperamos contribuir para a consciencialização, o debate e a reflexão crítica, do estado 
actual da EEFM, da geração que estamos a educar e dos paradigmas da educação no século XXI. 
Relatar a experiência pessoal, no sistema internacional IB em Moçambique. 
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1. O estado da arte 
 
 
Segundo Ferreira a educação física no ensino primário é obrigatória desde 1902 
(Ferreira, 2004). A EF no primeiro ciclo é designada como Expressão Educação Físico-
Motora (EEFM). O seu programa encontra-se na Organização curricular e programas do 1° 
Ciclo do Ensino básico (Departamento da Educação Básica, 1998). A Lei designa que a 
EEFM seja uma componente curricular obrigatória das Expressões Artísticas e Físico-
Motoras, Expressões, que no seu todo, tem uma carga horaria semanal mínima de 3 horas. A 
sua leccionação é da responsabilidade do professor do 1º CEB, podendo ser coadjuvado. 
 
 
1.1. A diferença entre EEFM e as AECAFD 
 
A EEFM é uma preocupação no 1°CEB, segundo diversos autores, o facto de a área 
constar nos Programas Oficiais, é uma necessidade institucional, e representa um 
compromisso formativo fundamental de todos os cidadãos. 
As leituras do Decreto-Lei nº139/2012, do Despacho nº12 591/2006 e a 
“Organização curricular e programas do 1° Ciclo do Ensino básico” permitem perceber a 
base legal da EEFM no 1˚CEB: (DEB,1998) 
Segundo o Decreto-Lei nº139/2012 a EEFM é: 
 Uma componente do currículo do 1°CEB; 
 Uma área disciplinar de frequência obrigatória (área das Expressões 
Artísticas e Físico-Motoras); 
 Da responsabilidade do professor titular podendo ser coadjuvado (não 
havendo uma definição de quem pode ser, quais as habilitações e de forma 
o pode fazer); 
 Com uma duração mínima de 3 horas/semanais para as 4 sub-áreas 
(Educação Musical, Educação Dramática, e Educação Plástica, Educação 
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Físico-motoras) ou seja 45 minutos semanais, segundo a minha 
perspectiva. 
Segundo o Despacho nº12 591/2006, capítulo III, referentes às actividades de 
enriquecimento curricular, secção II, as actividades física e desportiva, são: 
 Uma actividade opcional; 
 O professor responsável terá que ser: a) Profissionais ou próprias para a 
docência da disciplina de educação física no ensino básico ou b) 
Licenciados em desporto ou áreas afins; 
 Com uma duração de cento e trinta e cinco minutos/semanais. Fixada em 
quarenta e cinco minutos a duração diária de ensino a ser ministrado. A 
título excepcional, em caso de manifesta dificuldade, designadamente na 
disponibilização de espaços, poderão ser aceites propostas que prevejam 
uma duração semanal de apenas noventa minutos e uma duração diária de 
quarenta e cinco minutos. 
Neves refere que a EEFM é uma área curricular do 1º CEB e como tal não pode ser 
nem "um complemento curricular", "ocupação dos tempos livres" ou "fonte de talentos 
desportivos". Apenas a prática continuada e consistente da EEFM nas escolas públicas poderá 
contribuir para acabar com os "equívocos conceptuais". (Neves, 1997) 
De acordo com Proença & Brás “o enriquecimento curricular é uma interessante e 
curiosa iniciativa, particularmente nas muitas situações em que o curricular não é cumprido.” 
(Proença & Brás, 2010) 
Apesar da incansável boa vontade dos professores de educação física em promover 
engenharias temporais para utilizar as horas do complemento curricular, de forma a aumentar 
a prática da actividade física, pensamos que não resolve o problema da inclusão de todos os 
alunos, uma vez que as actividades de complemento curricular são opcionais. Corremos o 
risco de fornecer ferramentas e evidências irreais aos decisores, numa descontextualização do 
que é fundamental, possível e expectável.  
Petrucci e Diniz
1
 em representação da SPEF e o CNAPEF reafirmam em carta aberta 
ao ministério de educação a sua perpectiva relativamente à proposta das actividades de 
enriquecimento curricular “que até que se verifique a completa implementação da actividade 
                                                          
1
 Revista SPEF n°32 Janeiro/Junho 2007 
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curricular da Expressão e Educação Físico-Motora, prevista em lei como as demais áreas 
curriculares obrigatórias, entendemos que esta proposta não poderá contribuir para qualquer 
enriquecimento curricular.” (Petrucci & Diniz,2007; p.153) 
Conforme as moções
2
 do 7º Congresso Nacional de Educação Física, “as actividades 
de enriquecimento curricular não podem de maneira alguma substituir a Educação Física 
como área obrigatória no currículo efectivo de todos os alunos” (CNAPEF & SPEF, 2007, p. 
138). Tema novamente abordado no 8º Congresso Nacional de Educação Física
3
, onde se 
mantém e se reforça que, “Actividades de Enriquecimento Curricular não eram, de maneira 
alguma, substitutivas da Educação Física, porque não são curriculares, constituindo-se como 
uma oferta facultativa para os alunos e sem articulação (complementaridade) com os 
programas da EEFM.” (CNAPEF & SPEF, 2010, p.144) 
A EEFM é uma prioridade neste nível de ensino, pelo seu papel integrante e 
inclusivo na formação geral, específica, holística e eclética das crianças. 
 
 
1.2. A realidade da EEFM no 1°CEB em Portugal  
 
A EEFM é uma componente curricular obrigatória no 1ºCEB. A Educação Física e o 
Português são as únicas disciplinas transversais no ensino obrigatório em Portugal.  
 
De acordo com Ferreira a EF no 1º CEB não tem sido constante nem contínua, na 
sua real importância. A história relata uma evolução da formação de professores de EF, a 
criação de estabelecimentos de ensino de ensino superior de EF, de desporto e posteriormente 
de Saúde e Actividade Física, as matérias que compõem o programa, a carga horária semanal 
da disciplina nos diferentes níveis de ensino, a natureza obrigatória da disciplina nos 12 anos 
de escolaridade obrigatória, os recursos materiais e físicos, a concepção dos professores do 
1ºCEB relativamente a EF, a legislação, o papel da EF no contexto do ensino Português, no 
entanto “ (…) que têm sido alterados e implicam interesses diversificados.” (Ferreira, 2004, 
pag.91) 
                                                          
2
 Revista SPEF nº32 Janeiro/Junho 2007  
3
 Revista SPEF, nº35 Julho/Dezembro 2010 
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O entendimento da EEFM no 1°CEB não termina ou começa na leitura da 
OCEB1CEB. A transversalidade do programa da EF ao longo dos 12 anos, reflecte no seu 
todo, o como e o porquê dos passos e respectivos caminhos a percorrer para atingir as suas 
finalidades e metas, dentro de uma flexibilidade e capacidade de adaptação, porque todos os 
contextos e situações são diferentes. O professor de EF domina um todo para compreender 
melhor a razão de uma parte. Os programas de EF, no seu todo, reflectem claramente todas as 
etapas deste longo caminho que é a escolaridade obrigatória. 
O Programa de Educação Física do Ensino Básico 3°Ciclo realça a importância dos 
programas como um instrumento necessário para que a educação física das crianças e jovens 
ganhe o reconhecimento que carece, deixando de ser vista como um simples exercício físico 
rigoroso, uma animação ou mesmo o extremo de preparar e orientar atletas para a alta 
performance desportiva. A concepção da EF expressa nos programas, e desenvolvida no 
capítulo das finalidades, sintetiza o seu contributo, benefícios e efeitos educativos globais 
visados no conjunto dos nove anos do ensino básico. Expressam as competências específicas 
presentes no Currículo Nacional do Ensino Básico, centrando-se no valor educativo da 
actividade física pedagogicamente orientada para o desenvolvimento multilateral e 
harmonioso do aluno.  
O PEFEB3C estabelece ainda o tratamento das matérias na sua forma característica, 
na sequência das actividades e conquistas realizadas no 1ºCEB. Estabelece a formação das 
competências fundamentais da infância, em práticas que favorecem não só o 
desenvolvimento nos domínios social e moral, mas também preparam as crianças para as 
actividades físicas características das etapas seguintes. O programa comum a todas as escolas 
está representado no “Quadro de composição curricular” que representa o conjunto do curso 
de EF, do 1º CEB ao Ensino Secundário. A exequibilidade significa que os programas sejam 
concretizados e desenvolvidos nas escolas pelos professores e pelos alunos. Os programas 
representam um guia para acção, mas também para o conhecimento de toda a comunidade 
educativa. (Bom et al., 2001) 
De acordo com textos e artigos publicados por diversos autores, existem carências e 
causas possíveis para esta realidade da EEFM, contudo não existem dados científicos que 
comprovem esta realidade em todo o país. Iremos no entanto referir algumas carências 
identificadas que podem estar a contribuir para a realidade percepcionada: a formação de 
professores; recursos materiais e físicos; falta de contacto com uma EF no 1ºCEB sistemática 
e organizada; atitude dos professores; competências e práticas positivas, mas com uma base 
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num conhecimento prático pouco consistente e estruturado; sucessiva vontade política para o 
sector, recursos financeiros, desenvolvimento de projectos, desencadear de expectativas nos 
professores; as concepções assumidas e falta de sensibilidade por parte da comunidade 
escolar (professores, políticos, pais e alunos); confusão institucional, de dispersão de 
actividades, agentes de intervenção e de dificuldade em dar alguma intencionalidade 
educativa; a concepção do objectivo deste ciclo, aprender a ler, escrever e contar; ausência de 
supervisão e respectivas consequências; implementação da figura do professor especialista. 
Um problema relatado frequentemente pelos professores do 2º CEB é dos alunos 
chegarem a esta etapa sem nenhuma experiência prévia de EF, e reflecte uma persistente falta 
de formação básica que deveria ter sido experimentada e iniciada no 1ºano. Como 
consequência crónica e evidente é a uma iliteracia física básica transversal. 
 
 
1.3. Professor de EEFM 
 
Ferreira questiona sobre o número de alunos que terão esta disciplina semanalmente, 
em local próprio e orientada por um professor licenciado em EF. (Ferreira, 2004) 
A OCP1CEB permitem identificar um quadro específico, especializado e complexo 
nos seus princípios orientadores (págs. 41 a 43), objectivos gerais e comuns de todos os 
blocos (pag.45 e 46), e os objectivos por bloco (pag. 47 a 69) da EEFM. O documento 
estabelece e descreve como o início de uma fase primordial das crianças e da fase crítica de 
aquisições físico-motores, como elemento chave para o desenvolvimento e sucesso integral 
da criança. (DEB, 1998) 
O Decreto-lei n.°79/2014 de 14 de maio do Ministério da Educação e Ciência define 
o regime jurídico da habilitação profissional para a docência na educação pré-escolar e nos 
ensinos básicos e secundários. 
Define que a formação necessita de ser exigente nos conhecimentos das matérias da 
área de docência e nas didáticas respectivas; uma profundidade do conhecimento dos 
professores sobre as matérias específicas que leccionam tem efeito expressivo na sua 
autonomia e segurança em sala de aula, elevando assim a qualidade da aprendizagem dos 
alunos; “A habilitação profissional para a docência é condição indispensável para o 
desempenho da atividade docente” (capítulo II artigo 3.°); “Têm habilitação profissional para 
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a docência em cada grupo de recrutamento os titulares do grau de mestre na especialidade 
correspondente constante do anexo ao presente decreto-lei, que dele faz parte” (artigo 4.°). 
A formação na área específica da Educação Física requer uma especialização e 
aprofundamento nos conhecimentos e didácticas respectivas.  
Neste mesmo Decreto detectamos uma certa incoerência no que concerne ao 
enquadramento da EEFM na “Estrutura curricular do ciclo de estudos conducente ao grau de 
licenciado em Educação Básica”, a área das expressões, a qual a EEFM faz parte, está 
presente com 30 créditos. Contudo, no que concerne a “Estruturas curriculares dos ciclos de 
estudos conducentes ao grau de mestre nos domínios da Educação Pré-escolar, 1.° Ciclo do 
Ensino Básico e 2.° Ciclo do Ensino Básico”, não identificamos qualquer referência, à 
referida área das expressões, nem qualquer menção à contabilização de créditos exigidos. 
Depreende-se que o professor do 1ºCEB necessitará do mestrado em Ensino da 
educação física nos ciclos e secundários para leccionar EF neste grau de ensino. O 1º CEB é 
o ínicio dos ciclos. 
A EU refere que“A educação e a formação dos professores devem dotá-los dos 
conhecimentos necessários para poderem transmitir a alunos e pais, mensagens claras e 
precisas que reforcem a consciência de que a actividade física é essencial para a saúde”. 
(EU,2008) 
No 7º Congresso Nacional de Educação Física
4
, foi apresentada uma moção relativa 
a formação inicial e respectivos mestrados em Educação Física e Desporto, onde se explicita 
que a formação é, e só se concretiza com conhecimentos e domínios específicos da área. 
Desta forma, o professor, para leccionar a EF com qualidade em todos os graus de ensino 
obrigatório, necessita de preencher os requisitos do saber, saber fazer e saber estar específicos 
da área em causa. (CNAPEF & SPEF, 2007) 
Outra questão que julgamos pertinente abordar, são as concepções dos professores 
do 1°CEB relativamente à EEFM, que poderão ser de extrema importância para entender a 
realidade, ou parte dela. Iremos de seguida apresentar um resumo das principais conclusões 
de 4 estudos realizados nesta temática: Figueiredo (1998)5, Mira & Rosado (2004)6, Tomé 
(2011)7 e De Oliveira (2011)8: 
                                                          
4
 Revista SPEF, n°32 Janeiro/Junho 2007, pags. 140,141 
5
 Figueiredo, Abel (1998) ‘A valorização geral da educação física nos professores do 1.º ciclo do ensino básico’, 
in: A criança, a escola e a educação física, Oeiras, Câmara Municipal de Oeiras,  
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Todos os estudos concluiram que os professores do 1º ciclo inquiridos atribuem um 
nível, de relevante a elevado à EF e assumem-na como um factor determinante param o 
desenvolvimento global da criança. Contudo, no estudo de Oliveira (2011) os inquiridos 
concordam com a importância, mas na prática isso não é verificável, não sendo considerada 
uma área privilegiada. No estudo de Tomé (2011) a maioria dos professores considera que o 
importante é os alunos participem simplesmente nas actividades e não propriamente que 
adquiram os conteúdos específicos da EEFM.  
No que concerne à lecionação, conclui-se que os professores gostam de abordar a 
área de EF, mas na sua maioria delegam ou defendem que a responsabilidade deve ser do 
professor especializado em EF, seja por substituição ou em coadjuvação. Apenas uma ínfima 
percentagem defende ou lecciona em autonomia. 
Se a fase mais importante e crucial é o 1°CEB, tratando-se da fase crítica do 
desenvolvimento geral das crianças, poderá significar que é primordial que os melhores 
especialistas de EF, nestas idades, deveriam estar a leccionar em todas as escolas públicas do 
1ºCEB em Portugal. 
 
Martins (2006) reforça esta ideia quando afirma: 
 “A prescrição do exercício físico e o desporto devem ser efectuadas 
por profissionais das ciências do desporto e educação física, de modo a 
serem respeitados todos os critérios, nomeadamente no que respeita à 
duração, intensidade, frequência, modo, progressão, complexidade da 
tarefa e quando se pretende elevar o nível de saúde e autonomia 
funcional através de uma prática física. A prioridade em termos de 
saúde pública deve ser a objectividade no sentido de tornar mais 
pessoas mais activas durante mais tempo, e não tanto no sentido de 
uma elevação arbitrária da condição física”. (Martins, 2006, pág. 12)  
 
                                                                                                                                                                                    
6
 Mira, M. & Rosado, A. (2004) “As concepções e a formacao dos professores do 1°Ciclo do Ensino Básico 
relativamente à Educacao fisica”, Edicoes FMH 
7
 Tomé, Susana (2011) "Concepções dos professores do 1ºciclo do ensino básico sobre a educação física neste 
nível de ensino”, Tese Mestrado, Lisboa, ULHT 
8
 Oliveira, Anabela (2011) Concepções dos professores do 1ºciclo do ensino básico sobre a educação física neste 
nível de ensino. Teses de Mestrado, Porto, Escola Superior de Educacao de Paula Frassinetti. 
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A OCPEB1C realça a distinção entre as três etapas, no entanto o ensino básico 
deverá representar um todo integrado, onde ao 1º CEB corresponde à “fase de iniciação que 
prepara para o ciclo seguinte através de aproximações sucessivas e de desenvolvimentos 
graduais.” (DEB, 1998) 
 
 
1.4. Tempo Semanal da EEFM 
 
A EEFM, como disciplina curricular obrigatória, tem menos carga horária do que a 
AECAFD, uma actividade opcional. 
O carácter sistemático das aulas, com uma prática diária, com qualidade pedagógica 
são fundamentais para uma percepção objectiva e clara da EF, por parte de toda a 
comunidade educativa, como uma área fundamental no ensino. 
  Proença e Brás referem que “o sedentarismo e a substituição da actividade lúdica 
real pelo jogo virtual tornam hoje ainda mais urgente a prioridade da EF, há tantos anos 




 recorrendo-se à evolução da espécie humana, relembra que o homem 
sempre teve que se movimentar para adquirir os alimentos para sobreviver. Hoje em dia a 
comida altamente calórica vem ter com o homem, e está disponível muito perto de si, sem ter 
a necessidade de percorrer pequenas distâncias. As tecnologias facilitam ainda mais esta vida 
fácil, confortável e sedentária. Como consequência a obesidade instala-se nos nossos corpos, 
criando um terreno fértil para o crescimento exponencial das doenças da civilização.  
 
O tema está visível e presente em diversos documentos oficiais de organismos 
internacionais, estudos científicos, autores, imprensa diária e outros. São unânimes nas 
conclusões e recomendações: os comportamentos sedentários têm consequências na saúde 
pública e na sua respectiva despesa. 
 
                                                          
9
 Verrisimo em nota luminar do Livro de Martins (2006) “Exercicio fisico e saúde pública” 
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“Apesar da inactividade física ser um dos maiores perigos para a saúde 
pública, actualmente existe conhecimento suficiente sobre os 
benefícios da prática regular de actividade para a promoção da saúde, 
bem-estar e qualidade de vida. O conhecimento existente tem sido 
amplamente divulgado e tem servido de suporte para campanhas e 
iniciativas para a promoção da actividade física. Muitas vezes a difusão 
do conhecimento, com vista à promoção da saúde das populações, tem 
sido feita sob forma de recomendações para a prática de actividade 
física. As recomendações são o produto do conhecimento acumulado, 
mas ainda assim existem algumas questões que carecem de respostas, a 
saber, que quantidade de actividade física é que se deve praticar para 
que haja benefícios ao nível da saúde? Para responder a esta questão 
importa compreender a quem se destina as recomendações e qual é o 
seu objectivo do ponto de vista da promoção da saúde.” (Marques, 
2010; p.11) 
 
O interesse científico por este tema começou há cinco décadas e meia, quando a 
American College of Sports Medicine (ACSM) tomou uma posição sobre a matéria e a 
tornou pública (Marques, 2010). Hoje são inúmeras as instituições
10
 em todo o mundo que 
fundamentam as suas recomendações em inúmeros estudos e investigações na área. Tendo 
como amostra os géneros, as idades, prevenção, ajuda terapêutica de algumas doenças, e 
principalmente para o bem-estar e saúde de todas as idades. 
 
O Office of Disease Prevention and Health Promotion refere no seu «Scientific 
Report of the 2015 Dietary Guidelines Advisory Committee»
11
, que uma dieta saudável e uma 
actividade física regular é fundamental para a promoção, melhoria e prevenção da maioria 
das doenças crónicas. (ODPHP, 2015) 
 
                                                          
10
 UNICEF, Organização Mundial de Saúde (OMS) , União Europeia, Office of Disease Prevention and Health 
Promotion (ODPHP), American College os Sports Medicine (ACSM), American Heart Association (AHA), 
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A Organização Mundial de Saúde (OMS) na sua publicação - «Global 
Recommendations on Physical Activity for Health - 5–17 years old”12» refere que existem 
evidências científicas disponíveis para a faixa etária dos 5-17 anos, que apoiam algumas 
conclusões gerais: actividade física proporciona benefícios fundamentais na saúde das 
crianças e jovens; Níveis apropriados de actividade física contribuem para o desenvolvimento 
de tecidos músculo-esqueléticos saudáveis (i.e., ossos, músculos e articulações), sistema 
cardiovascular saudável (o coração e os pulmões ou seja), consciência neuromuscular (ou 
seja, coordenação e controle do movimento) e além do mencionado, facilita a manutenção de 
um peso corporal saudável.  
Refere também que a atividade física tem sido associado a benefícios psicológicos 
em jovens: por melhorar o controlo sobre os sintomas de ansiedade e depressão e auxiliar no 
desenvolvimento social, oferecendo oportunidades de autoexpressão, a construção de 
autoconfiança, interação social e de integração. (OMS, 2011) 
A União Europeia
13
 refere que “A educação física na escola constitui o meio mais 
amplamente disponível para promover as actividades físicas entre os jovens, e por isso devem 
ser envidados todos os esforços para incentivar as escolas a oferecer diariamente actividades 
físicas.” (UE, 2008) 
As três entidades ODPHP (2015), OMS (2011) e UE (2008), referem a importância 
das escolas no desenvolvimento de uma EF de qualidade e devidamente orientada pelo 
profissional. Recomendam que as crianças e os jovens realizem actividade física diária, com 
uma duração miníma de uma hora diária, com uma intensidade moderada a elevada. Referem 
também os inúmeros benefícios que a actividade física promove a nível físico, mental e 
social. 
Mas infelizmente as recomendações não são suficientes para solucionar o problema 
mundial. Em Portugal, como já relatado, o ensino público da EF no 1ºCEB, não consegue 
realizar as recomendações. No entanto existem algumas excepções, desenvolvidas em 
programas locais e com motivações distintas.  
É necessário um estudo quantitativo a nível de todo o território nacional, que ajude a 
retratar a verdadeira realidade da EEFM no ensino público. Pensamos que precisamos de 
                                                          
12
 http://www.who.int/dietphysicalactivity/factsheet_young_people/en/  
13
 http://www.idesporto.pt/ficheiros/File/Livro_IDPfinalJan09.pdf  
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dados quantitativos, analíse dos resultados, chegar às conclusões, definir a estratégia e entrar 
em acção. 
Não podemos afirmar que está, ou não, a ser feito, alguma coisa para resolver o que 
foi escrito sobre a temática da EEFM, mas podemos questionar a forma, a função, a causa, a 
mudança, a conexão, a perspectiva, a responsabilidade e a reflexão que assume no ensino 
público. 
Sabemos que seguir as recomendações de uma hora diária de actividade no 1ºCEB 
pode ser uma tarefa muito dificil, mas podemos, progressivamente, aumentar o tempo 
semanal da EEFM. Porque não? 
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2. Século XXI 
 
2.1. Quem São Os Alunos Que Estamos A Educar? “Geração Z”? 
 
“De geração em geração muita coisa e muitos comportamentos mudam. Isso 
sempre existiu, entretanto, o que está acontecer é uma aceleração dessa corrida de 
gerações, em que a idade é apenas um dos factores que as separam e que o 
comportamento, a forma de agir e as novas tecnologias são as principais 
diferenças.” (Brustolin, 2014)14 
 
Os jovens que iniciam uma geração são os municiadores e os actores sociais que 
promovem a mudança e a definição de um período de tempo que define o presente e o futuro 
da história. Definir as fronteiras cronológicas, ideológicas e comportamentais de uma geração 
pode não ser uma tarefa fácil. 
As pessoas da Geração Z são conhecidas por serem nativos digitais. Ligada 
intimamente à expansão exponencial da internet e dos aparelhos tecnológicos. Nascidos entre 
os meados dos anos 90 e 2010, Familiarizadas com a «World Wide Web» com o 
compartilhamento de arquivos, com os «smartphones», «tablets», Wii, PSP, MP3 «Player’s» 
onde a internet está nas casas, no telemóvel, estão sempre conectadas à rede. Nunca viram o 
mundo sem computador. Como informação não lhes falta, estão um passo à frente dos mais 
velhos. Facilidade em manusear as ferramentas tecnológicas. «Multitask» - Escrevem, lêem, 
assistem e caminham ao mesmo tempo, o que deixa os adultos incrédulos. Por esse motivo 
vivem num mundo a um ritmo frenético. Despreocupados com as fronteiras geográficas. Para 
eles, a globalização não foi um valor adquirido no meio da vida, a um custo elevado, 
aprenderam a conviver com ela já na infância. 
Os maiores problemas dessa geração estão e poderão estar relacionados com a 
interacção social. Paradoxalmente, por estarem tão conectados virtualmente, a comunicação 
verbal desapareceu ou é quase inexistente, sendo substituído pelos vulgarmente chamados 
                                                          
14
https://prezi.com/4ostkzefvglb/geracao-z/ 
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«chatting» e o desconforto na comunicação “olhos nos olhos” começa a ser algo a evitar, o 
que acaba por causar diversos problemas com as outras gerações. Facilita para as 
comunicações virtuais e dificulta para outras formas de comunicação interpessoal.  
Alguém disse um dia que mais depressa irão sorrir para a câmara do telemóvel do 
que para uma pessoa. Segundo alguns analistas, a ausência da capacidade de ser ouvinte é 
também uma das características desta nova geração em análise, no entanto gostam de 
expressar os seus sentimentos e partilhar com o mundo virtualmente. É a geração mais 
fechada de todas, onde cada um está sempre fechado no seu mundo e isolado através de 
“Headphones” ou telemóvel (seja nos autocarros, universidades, em casa, no ambiente de 
trabalho). Mentalidade de "curto prazo", que substituiu a de "longo prazo". O seu tempo de 
atenção é tão curto como o de um pequeno peixe.  
Desconfiada quanto à carreira de sucesso e estudos formais, a maioria já não acredita 
em fazer só uma coisa para o resto da vida ou passar a sua vida profissional inteira numa só 
empresa. Um jovem americano com nível médio de educação espera mudar de emprego 11 
vezes durante a sua vida de trabalho, e o ritmo e frequência da mudança, deverão continuar a 
crescer antes que a vida de trabalho dessa geração acabe. Trabalhar a partir de casa, na sala 
de jantar, onde podem fazer uma videoconferência com pessoas em qualquer ponto do 
mundo, o chamado «Home Office», seja um emprego formal, uma empresa aberta ou 
informalmente, ganhar dinheiro com «blogs», venda de anúncios YouTube, publicidade, etc. 
Onde pode também encontrar o futuro cônjuge num site de encontros. “Tecnologia é uma 
palavra que não existe para eles, é algo tão incorporado, que é um termo inexistente no 
vocabulário”. Provavelmente nunca irão enviar uma única carta por correio, pois passam a 
maior parte do seu tempo nas redes sociais. Geração silenciosa e alheada da vida politica; 
A impressionante capacidade de estarem envolvidos sempre em mais de uma tarefa é 
uma novidade para a história das nossas sociedades. Como se sente um aluno quando se pede 
para fazer uma coisa de cada vez?  
Em 2020 a “geração Z” representará 10% da força de trabalho, 16.000.000 pessoas.  
A “Geração Z”, nos próximos 10 anos, vai decidir e influenciar as formas de compra 
de produtos. Pragmáticos, não querem simplesmente assistir as publicidades. Vão esperar por 
conteúdos inteligentes e personalizados, baseados nas suas perspectivas, onde possam 
interagir com a publicidade enquanto assistem; onde o toque, a voz, os gestos e o objectivo, 
têm que ser inclusos; onde as informações adicionais, ou seja toda a informação, aplicações 
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sociais e funcionalidades têm que estar presentes e não podem ser esquecidas. Porque na 
“Geração Z” tem que haver um duplo clique em tudo, porque esta vai exigir cada vez mais 
toda a informação e que os anunciantes não se esqueçam de nada. Na realidade, as empresas, 
ao proporcionarem todas estas ferramentas vão ser compensadas com as vendas, porque os 
utilizadores irão espalhar pelas suas redes e expandir as marcas anunciadas; multiplicarão as 
aquisições ao publicarem as suas preferências, pois serão copiados por outros e as vendas 
sairão beneficiadas. Uma realidade aumentada será a realidade. Aplicativos de realidade 
aumentada funcionarão como habilidades especiais para os ajudar a navegar na realidade 
mais eficazmente. Esperar para ver como vai ser o IPHONE em 2020, a dica está no nome!  
É melhor habituarem-se a dar contrapartidas, pois as opiniões poderão fazer alguns 
muito ricos, mas cuidado com os limites, ou eles bloqueiam-vos. Bloqueios em massa matam 
as marcas. (“We are the future”, Phd2011, 2011)15 
Estamos a viver um processo de transformação promovido pelo desenvolvimento 
tecnológico, onde a sociedade industrial está a ser substituída pela sociedade tecnológica. O 
que muitos autores chamam da "Era cyber espacial” caracterizada pela virtualização, por um 
novo espaço de tempo que ultrapassa as barreiras das regras sociais e permite viver uma nova 
vida. Podemos afirmar que as relações têm novas formas e está emergir um novo mundo. 
Dessa forma, estamos num mundo novo, caracterizado por uma "cyber cultura", vemos 
assim, o nascimento de uma outra sociedade: a sociedade virtual.” (Brustolin, 2014) 
.Os livros físicos estão progressivamente a desaparecer, na educação, bem como em 
outras áreas, usamos mais o motor de busca – Google - copiamos e colamos. Todos os dias 
surgem novos aparelhos tecnológicos que enredam e fascinam pessoas de várias idades.  
Somos um país na vanguarda com lugares de topo na velocidade da internet e no 
número de computadores por aluno, mas realmente sabemos a forma de potenciar os 
computadores na educação? 
Os nossos alunos nasceram na era digital, já estão habituados a procurar as respostas 
de uma forma rápida e de inúmeras fontes. Preferem analizar vídeos, fotografias, sons e as 
imagens, antes de escrever, mas em tempo real. Eles têm prazer em aprender tudo o que é 
revelante, e significativo, algo que eles precisam de compreender, como e porquê é útil para o 
seu futuro, tem que fazer sentido. Os professores prepararam e planeam as aulas de forma a 
promover a curiosidade e a criatividade dos alunos, mas principalmente, corresponder aos 
                                                          
15
 Adaptado e traduzido de https://www.youtube.com/watch?v=P81bb0Tzwbo 
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objectivos pessoais do professor. Temos que ser o professor, o moderador, mas também 
aprender todos os dias. 
 
2.2. Paradigmas da Educação 
Leyla Perrone-Moisés disse um dia que “A literatura nasce da literatura. Cada obra 
nova é continuação, por consentimento ou contestação, das obras anteriores. Escrever é, pois, 
dialogar com a literatura anterior e com a contemporânea”. 
Não pretendemos com este capítulo defender uma visão futurista, que por vezes 
pode parecer utópica, mas abrir um espaço que nos permita ver a educação de diferentes 
ângulos, depois, decidimos o nosso caminho, a nossa ideologia.  
Tentaremos descrever uma visão do aluno, que se senta na cadeira da escola. Não 
será difícil “abandonar o corpo de professor”, basta recuar no tempo, e relembrar as 
sensações antagónicas, que experimentamos quando estávamos no lugar deles. Quando o 
professor esquece o aluno, para se dedicar simplesmente a arte de falar a matéria, esquece 
que a educação só acontece porque existe alunos, são eles que temos que educar todos os 
dias, para que aprendam, e não pensarmos por estarem calados, estão a aprender. 
A leitura da geração Z faz-nos perceber que temos um mundo novo: um novo aluno; 
uma sociedade nova; ferramentas novas; desaparecimento e previsões de nascimento de 
empregos; o desaparecimento ou a transferência de ferramentas e instrumentos vista como 
uma peça única, que já “algum tempo” podemos usar num único engenho, que faz todas essas 
funções, que é portátil, leve e cabe no bolso.  
Mas não podemos correr o risco de percepcionar esta nova geração, como uma 
ameaça, só porque transporta algo de novo, algo nunca antes experimentado, mas podemos 
tentar perceber que é uma evolução natural do mundo e das sociedades, tal como aconteceu 
com gerações anteriores, temos que adaptar o novo ao que já temos adquirido. Os professores 
tem que aprender a tecnologia, como funciona, mas principalmente como podemos proteger 
os nossos alunos dos inúmeros perigos que essa mesma tecnologia transporta consigo.  
O mundo altera-se todos os dias, de uma forma nunca antes experimentado, 
apoiamo-nos nas evidências e nas previsões: Em 2016 somos 7.3 Biliões de pessoas e em 
2050 vamos ser 10 biliões; em cada sete minutos nascem 60 crianças nos EU, 244 na china e 
351 na India; O Departamento do trabalho dos EU prevê que as crianças nascidas agora em 
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2016 vão ter entre 10-14 empregos até à idade dos 38 anos; Os empregos de hoje, não 
existiam há 10 anos atrás – «IOS and Android Manager, Cloud Service Specialist, Socia 
media Intern, UI/VX Designer, Big Data Architect, Data Scientist, Digital Marketing 
Manager»; Estamos a preparar, agora, alunos para empregos que ainda não existem: 
Usaremos tecnologias que ainda não foram inventadas, com o objectivo de resolver 
problemas que ainda não sabemos quais vão ser; pela primeira vez vamos ter quatro gerações 
a trabalhar no mesmo local, que cresceram com diferentes formas de comunicar – escreve-
me, telefona-me, envia-me um correio electrónico e «text me»; todas as gerações utilizam a 
Internet; Mais de 3 biliões de pessoas estão a usar a internet neste momento; 75 biliões de 
dispositivos vão estar ligados a internet em 2020; 10 milhões de carros sem condutor vão 
estar na estrada até 2020; existem 100 biliões de pesquisas no Google todos os meses; o 
«Youtube» é o segundo dispositivo mais utilizado no mundo, num minuto fazem-se 24 horas 
de «uploads», tem mais de 1.55 milhões novos utilizadores todos os meses, e se fosse um 
país? Seria o mais populoso do mundo. Mais de 175.000 milhões de pessoas conectadas em 
cada momento; nos EU, 1 em cada 6 casais vão se conhecer através da internet; o 
«Facebook» são os melhores amigos dos advogados nos casos de divórcio; E-Reputação são 
agora os piores inimigos, «facebook», «twitter», «Google»; mais de 2 biliões de pessoas têm 
um «smartphone»; estamos a viver a época do «Social», «Location», «Mobile»; quantos 
novos jovens ricos nasceram durante a revolução tecnológica entre os finais do seculo XX e 
os nossos dias? 
O relatório da “World Economic Forum” - The Future of Jobs - Employment, Skills 
and Workforce Strategy for the Fourth Industrial Revolution” (2016) apresenta alguns dados 
sobre a indústria e emprego, mas principalmente algumas previsões para o ano 2020, apenas 
quatro anos. 
Das inúmeras conclusões dos estudos apresentados neste relatório, uma informação 
despertou a nossa curiosodade, o mundo pode estar à beira da quarta revolução industrial. A 
genética, inteligência artificial, robótica, nanotecnologia, impressão 3D e biotecnologia são 
algumas das áreas que estão correlacionadas com uma revolução mais ampla e abrangente do 
que qualquer outra, que a civilização experimentou. Os padrões de consumo, a produção e os 
empregos representam um grande desafio e representam e exigem uma pró-actividade, uma 
profunda colaboração entre empresas e governos, onde a educação assume um papel 
fundamental. Os empregos estão ameaçados pela incerteza na evolução da tecnologia, onde 
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nascem e desaparecem sem avisar, onde as habilidades necessárias para os executar, começa 
a ser uma incógnita.  
Este documento assinala também que 65% das crianças que entram hoje na escola 
primária vão encontrar empregos completamente novos e que ainda não existem. O que torna 
quase impossível antecipar e preparar as crianças para futuras qualificações.   
O relatório define a capacidade de Resolver problemas complexos como a 
competência mais procurada pelos empregadores até 2020, mas as restantes competências 
poderão sofrer alterações estruturais e conceptuais: O Pensamento crítico será a segunda 
característica mais valiosa logo seguido da Criatividade. Em quarto lugar surgirá a Gestão de 
recursos humanos, seguida da Coordenação com os colegas, a Inteligência emocional, a 
capacidade de Analisar situações e tomar decisões, Orientação de serviços, a Capacidade 
negocial e a Flexibilidade cognitiva. 
A educação irá ter um papel fundamental no século XXI, mas não sabemos o 
caminho para a imprevisibilidade. Ficámos assim com a necessidade de perceber quais são 
paradigmas da educação no século XXI, não pretendemos aprofundar o tema, por este motivo 
iremos citar alguns autores actuais, com estudos científicos e devidamente reconhecidos pela 
comunidade nacional e internacional. 
Fino (2001), Robinson (2013) e Mitra (2013 e 2015) referem que a educação para as 
massas surgiu nos finais do século XVIII, início do século XIX, mais precisamente na 1˚ 
Revolução Industrial. Tendo como detonador o desenvolvimento económico e social, que 
criaram as condições para a génese da educação pública para todos, a qual Fino (2001) define 
como o “paradigma fabril”. 
Segundo Fino a escola pública foi inventada, no auge da Revolução industrial, teve 
como missão dar resposta às necessidades as alterações de produção: Concentração de 
grandes massas de proletários em condições absolutamente miseráveis, baixos salários, 
famílias inteiras a trabalhar nas fábricas, ritmos e horas de trabalho desumanos, empregos 
precários, elevado desemprego. Foi criada a educação das classes inferiores, educação 
primária para todos, incluindo os adultos, apesar das vozes discordantes. (Fino,2001) 
 Nasce assim um novo tipo de homem e crianças preparadas para a sincronização do 
trabalho, com aptidões a um “trabalho repetitivo, portas a dentro, a um mundo de fumo, 
barulho, máquinas, vida em ambientes superpovoados e disciplina colectiva, a um mundo em 
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que o tempo, em vez de regulado pelo ciclo sol, lua, seria regido pelo apito da fábrica e pelo 
relógio”. (Fino, 2001, p.1) 
Robinson reforça, que o sistema actual de Educação foi desenhado e concebido para 
uma época diferente, foi concebido no iluminismo e nas circunstâncias económicas da 1˚ 
Revolução Industrial. Mas as escolas continuam, hoje em dia, organizadas segundo o modelo 
e à imagem fabril, uma linha de produção que no final tem que dar tudo igual, caso contrário 
já não pode seguir: campainhas, muros, separação das instalações, separação das disciplinas, 
colocados por idades, apesar de sabermos que crianças com a mesma idade são 
completamente diferentes. Mesmo irmãos gémeos são muito diferentes, crianças da mesma 
idade têm comportamentos diferentes em diferentes disciplinas, em diferentes horas do dia, 
aprendem melhor em contextos diferentes, em pequenos grupos, em grandes grupos e por 
vezes sozinhas. (Robinson, 2013) 
 
Os governos mundiais estão a levar a cabo reformas no seu sistema educativo, 
principalmente por duas razões: económica e cultural (Robinson, 2013): 
 Como vamos educar as nossas crianças a tomar o seu lugar na economia do 
século XXI? Mesmo sabendo que não podemos prever como estará a 
economia no final da semana, como a recente crise do petróleo o 
demonstrou. Como fazemos isso?  
 Como podemos educar as nossas crianças a ter uma identidade cultural, 
para que se transfira os nossos genes, e onde as crianças se identifiquem e 
saibam claramente “donde são”, fazendo parte da globalização, como 
podemos desenhar um quadro à volta da criança?  
 
Continuamos a perseguir os mesmos modelos do passado, aprender tudo, ter boas 
notas nas disciplinas que contam para a média, trabalhar muito, fazer bem, faculdade, um 
bom emprego. Estamos a tentar ensinar crianças anestesiadas, numa escola que não lhes 
oferece nada de novo, uma geração que nunca a história observou. 
 Não podemos pensar num modelo mais adaptado ao século XXI, quando ainda 
continuamos a pensar de uma forma linear, conformista e estandardizada do ensino, dos 
testes e exames. Mas a mente humana é diversa, dinâmica e distinta. (Robinson, 2015) 
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Temos que mudar a metamorfose, passar de uma fase manufactorial industrial para 
os princípios da agricultura, porque o ser humano é orgânico e não uma máquina, onde temos 
que proporcionar as melhores condições para o crescimento e florescimento. (Robinson, 
2013) 
Não conseguimos prever, nem os melhores «experts», quais serão os futuros 
empregos das crianças que vão começar agora a escola primária, mas mesmo assim temos 
que as educar, para o quê? Não sabemos.  
A criatividade é tão importante na educação como a literacia. Os miúdos quando não 
sabem, correm o risco e a sua criatividade resolve, não têm medo de estar errados, mas 
conforme vão crescendo vão perdendo esta capacidade, porque no sistema educativo, tal 
como na sociedade, estigmatizamos e perseguimos o erro, logo estamos a educar as crianças 
fora das suas capacidades criativas. Todas as crianças nascem artistas, o problema é mantê-
las artistas enquanto crescem e infelizmente não crescem com a criatividade, crescem para 
ficar sem ela. 
Todas as crianças vão para a escola para serem boas a matemática e português, 
porque caso contrário, as crianças vão deixar de ser bons pintores, músicos, atletas de alta 
competição, bailarinos, actores, por não atingiram o “3”, “4” ou “5” às disciplinas nucleares. 
A teoria da estandardização das crianças, dos adultos e das coisas simples do dia-a-dia, 
conduz-nos a algumas questões da vida real: O que seria do Cristiano Ronaldo e do Leonel 
Messi se os pais dissessem que não jogavam mais futebol enquanto não tivessem um “3” a 
português/espanhol e matemática? O sucesso académico condicionará e comprometerá o 
futuro da criança; não concluirá o 12˚Ano, e não irá para a faculdade. O sonho de qualquer 
pai é ver o seu filho como médico, engenheiro, advogado, juiz, porque será sinal de um bom 
salário, mas será mesmo verdade nos dias de hoje? 
O Cristiano Ronaldo ganha cerca de 74 milhões de euros por ano.  
Robinson afirma que em qualquer lugar do mundo temos no top a matemática e a 
língua e tudo o resto assume uma menor importância. O nosso corpo hoje só serve para 
transportar a nossa cabeça. (Robinson, 2015) 
Pensar que temos que seguir o mesmo caminho, aprender da mesma forma, querer as 
mesmas coisas, ter mesmos gostos, e que todos temos o mesmo tipo inteligência, é, e sempre 
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foi, um erro da educação. Howard Gardner (1999)
16
 identificou sete inteligências: linguística, 
quinestésica-corporal, musical, interpessoal, intrapessoal , espacial, lógica-matemática. Esta 
teoria defende que os alunos possuem diferentes tipos de inteligência e portanto, aprendem, 
lembram, executam, e compreendem de maneiras diferentes. (Smith, 2008) 
Estudos que comprovam que as crianças de 5 anos têm elevadas percentagens de 




 na fronteira do século XIX para o século XX, criou e 
desenvolveu o seu método educativo
18
 o qual, é uma das referências educativas do ensino 
pré-primário e primário em todo o mundo, no século XXI. O seu método, já divergia das 
pedagogias utilizadas no início do século e são muito actuais à imagem dos paradigmas do 
século XXI. Os seus pilares são: Autoeducação, Educação Cósmica, Educação como Ciência, 
Ambiente Preparado, Adulto Preparado, Professor acompanhado, Criança Equilibrada. 
O paradigma da educação não se restringe somente a quem tem acesso a educação 
todos os dias, em sociedades organizadas. O grande desafio é fazer chegar a educação a 
crianças que vivem em sítios de difícil acesso e a países sem possibilidades económicas e a 
forma como podemos ensinar. Não queremos reflectir sobre o que os move, mas sim o que as 
suas acções podem trazer às crianças, por isso, Mark Zuckenberg (2015) criador do 
«facebook» pretende lançar um satélite para o espaço em 2016 que permitirá ter acesso a 
internet através de satélites, nomeadamente a zonas mais recônditas da africa subsariana 
através da “internet.org”. O patrão da «Virgin Group» Richard Branson pretende fazer a 
mesma trajetória. Mas ter a ferramenta não significa que ela vai ensinar sozinha e resolver 
sozinha. Qual a forma? Mas será que os alunos conseguem aprender sozinhos?  
Essa foi a questão que o professor Sugatra Mitra colocou pela primeira vez nos anos 
90, será que qualquer criança, em qualquer ponto da India pode aprender alguma coisa sem 
ninguém lhes ensinar? Se colocar um computador num ponto inacessível do Norte da India, 
as crianças aprendem a utilizá-lo e exploram as suas possibilidades e utilidades? 
Mitra na Conferência da CUE, em Palm Springs, Califórnia apresenta a sua visão, 
baseada em inúmeras experiências e artigos científicos, relativamente ao futuro da educação. 
A sua teoria é apresentada em 6 pontos: «Obsolescence, dematerialisation, the whole in the 




 https://pt.wikipedia.org/wiki/Maria_Montessori  
18
 https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_Montessori  
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hall, self-organized learning environments, the school in the cloud e learning and the edge of 
chaos». Consideramos pertinente apresentar um resumo dos vários pontos desta teoria, 
principalmente por se tratar de uma acção real, experimental é certo, mas o mundo já nos 
mostrou que algumas teorias não tiveram sucesso, outras mudaram o mundo para sempre: 
(Mitra, 2015) 
 Obsolescence – só nos últimos 100 anos experimentámos algo diferente dos grandes 
impérios e estamos a experimentar um sistema de governo, que até aos dias de hoje 
ainda não tiveram grande sucesso. Tínhamos um sistema que não tinha nada do que 
temos hoje, computadores, telefone, aviões. As pessoas tinham que ter as mesmas 
características: Ser idênticas umas as outras, obedecer às ordens e não fazer perguntas 
e fazer tudo o que os computadores fazem hoje. Tinham que saber ler e escrever na 
perfeição, ter uma caligrafia perfeita, mas apenas para seguir as instruções de uma 
forma correcta, não fazer perguntas e nunca tentar ser criativos. Estas pessoas 
sentadas sempre no mesmo lugar, a fazer sempre as mesmas coisas, todos os dias, 
horas e horas, fazer o que lhe mandavam, não fazer perguntas, seguir ordens e desta 
forma desenvolveram uma máquina burocrática eficaz, o motor. As escolas serviram 
sempre os impérios, por isso agora estão obsoletas.  
 Dematerialisation – parecido com o que acontece com uma varinha de uma fada, que 
fazemos desaparecer as coisas. Onde estão os gravadores de bobine, as canetas de 
tinta permanente e ponta fina, gira-discos, máquinas fotográficas de rolo, os mapas? 
Todos eles existem em museus, mas essa função está na maioria dos bolsos, no 
telemóvel. Todos eles são, nuvens de números “1” e “0”, coisas não humanas.  
Outras coisas mudaram recentemente, o transporte e quem o conduz. As carroças 
foram durante muitos anos o meio de transporte e conduzidos pelos cocheiros, até que 
alguém inventou o motor de combustão interna onde os passageiros começaram a ser 
os condutores. Tudo mudou e apareceram as regras de trânsito. Neste momento está a 
acontecer uma nova situação, carros sem condutores. Mas continuaremos a ser 
passageiros, o que vai ser desmaterializado é o conduzir. Teremos num futuro 
próximo alguma criança a perguntar o que significa “conduzir”, tal como hoje nos 
perguntam como se comunicava quando não existia o telemóvel e, por mais que se 
tente explicar não conseguem perceber como era possível. “Não só as coisas 
materiais, mas também os conceitos podem ser desmaterializados.” Mas o que isto 
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realmente significa? Conduzir vai desparecer, ensinar vai desaparecer, o saber vai 
desaparecer? 
 The Hole in the Wall – um computador preso numa parede (1999), com uma ligação a 
internet, sem explicações, 90 centímetros do chão, e as primeiras pessoas a chegar ao 
local tinham 90 centímetros de altura. O que eles fizeram? Começaram a navegar, 
como? Não sabemos, porque não é suposto acontecer, eles não percebem inglês, eles 
nunca viram a máquina e muito menos sabem para que serve, não sabem o que é, nem 
para que serve a internet, como descobriram os jogos? 
Mas duas coisas aconteciam sempre, grupos aleatórios e sem supervisão dum adulto. 
Como professor nunca nos ocorre diminuir ou tirar a supervisão e restringir a fonte 
que produz a aprendizagem, uma aprendizagem ampliada. Vai contra tudo aquilo que 
sabemos e sabíamos. Na capital da India, Nova Dali, os professores dos bairros 
pobres, onde aplicaram este sistema, começaram a relatar factos nunca antes 
experienciados, como a melhoria do Inglês. Os alunos faziam pesquisa em «sites» de 
Harvard. Mas como é que no mar de informação que é o motor de busca da internet, 
escolheram as melhores fontes? E onde tudo acontece sem supervisão e com grupos 
aleatórios. O mais curioso, é de facto que se despertarmos a curiosidade das crianças 
quando não dizemos o que é, ou como se faz, ou para que serve, mas provocá-los com 
expressões, “não sei o que realmente é”, “mas é uma coisa muito importante”, e ”não 
interessa! porque nunca vais descobrir”, e depois formos embora, aguçamos o seu 
interesse e consequentemente o seu sucesso. A comunidade educativa após o primeiro 
contacto com esta experiência, achou insignificante, até a publicação constante em 
revistas científicas, logo a comunidade começou a perceber que algo único estava 
acontecer.  
Uma coisa que fez crescer esta idéia, foi a “não presença ameaçadora de adultos”, 
porque quando as crianças estão a brincar livremente, inclusivé a navegar na internet, 
se chegar um adulto e adoptar uma atitude de curiosidade, “modelo avozinha” a fazer 
perguntas com admiração, como “no meu tempo” eu não sabia fazer isto, as crianças 
logo vão dizer, “deixa-me explicar-te, é fácil, vê o que eu também consigo fazer”. 
Esta atitude oposta aos pais e professores, a “atitude dos avós” utiliza admiração 
como motor. Para fundamentar e experimentar esta ideia, Mitra decidiu desenvolver 
uma experiência, publicou um anúncio num jornal britânico a pedir “avós”, que 
pudessem dispensar 1 hora diária do seu tempo durante uma semana inteira, grátis. 
Foram centenas as pessoas que responderam, e assim nasceu a “Granny Cloud”, que 
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se tornou não só de avós, mas de todas as pessoas que quisessem colaborar, 
professores no activo, professores reformados, basicamente pessoas que são 
interessadas em crianças e que tenham uma hora disponível por semana. A «Cloud» 
tem agora pessoas de todo o mundo. Como funciona? Via «Skype» de e para qualquer 
lugar do mundo onde a internet funciona e desta forma qualquer professor pode estar 
na sala de aula, simples, mas, com uma simples condição: “Não ensinem, façam tudo 
o que quiserem, mas não ensinem”. E com este projecto Mitra prossegue o “The 
whole in the hall”, mas em escala mundial. 
“A presença de um mediador amigável pode melhorar a aprendizagem autónoma 
organizada (Self Organized learnings) ” 
 SOLE (self-organized learning environments) – Basicamente é aplicar o “The whole 
in the hall”, dentro da sala de aula, tirem toda a mobília e coloquem algo confortável 
para se sentarem, coloquem alguns computadores com projectores para ter ecrans 
grandes, as paredes das salas deverão ser de preferência de vidro, porque mesmo que 
o aluno esteja fora da sala com o vidro e com o ecrã grande podem ver o que esta 
acontecer dentro da sala de aula. Tragam as crianças e coloquem diversas perguntas, 
perguntas que sejam importantes e depois assistiremos como uma espécie de 
nascimento de uma peca de arte. Como por exemplo: Quando nascemos não temos 
dentes, depois crescemos e os dentes nascem, depois caem, depois voltam a nascer e 
depois voltam a cair, mas não voltam mais a nascer. Observem a reacção das crianças, 
Mitra colocou esta questão a uma turma de alunos com 7 anos. Porque não? Mas o 
tema da aula era “as pastilhas elásticas e a saúde oral”. Muito simples, um ambiente 
aberto, não temos que dizer às crianças para fazerem grupos, deixar que eles próprios 
se organizem façam os seus próprios grupos, não é o professor a faze-los, o professor 
escolhe um aluno para fazer o papel de supervisor. Uma regra, “vocês podem falar 
comigo, mas eu não posso falar convosco”, o único autorizado a falar e estabelecer 
uma ponte com o professor e com os alunos da sala será o aluno que for escolhido 
como “supervisor” e deixem que o caos aconteça. Mas os currículos e o sistema não 
dizem para fazerem desta forma, então nasce a questão “como fazer num sistema que 
acredita exactamente no oposto?“. Mas porque tem que ser feito da tua maneira?”  
Com estas perguntas voltamos ao peso da história da educação, de um sistema único, 
e como difícil é abaná-lo. Mesmo que inúmeros professores tenham experimentado o 
sistema e tenham sido publicados os resultados, o sistema continua inálterado. Um 
exemplo que abalou o mundo inteiro foi o filme “Slumdog millionaire”, reflecte o 
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exemplo do “The whole in the hall” do ensino directo e caótico. Outro exemplo é um 
professor no México que leu e viu os vídeos (TED) de Mitra e começou a aplicar o 
sistema e o próprio relatou que assistiu a uma melhoria significativa dos resultados da 
aritmética, como? Ele próprio só conseguiu explicar, que aplicou as ideias, 
simplesmente. Talvez melhore a técnica da natação, como bater melhor uma bola, 
como melhorar o remate no voleibol. 
Mas independentemente da ideia que as pessoas possam fazer, uma coisa fica 
pendente, o desafio da avaliação. Quando olhamos para uma fotografia de um 
escritório no ano de 1910, o que podemos dizer é que pode ser em qualquer parte do 
mundo, a regra dos relógios, o papel do supervisor andar de um lado para outro a 
certificar que ninguém fala, não estão a ser criativos, não estão a fazer perguntas, não 
estão a falar com o colega do lado e outros, mas estão a fazer o seu trabalho, copiar de 
um lado para outro, igual ao que fazíamos e fazemos na escola. Agora se comparem a 
mesma fotografia, com uma fotografia de uma sala de exame, ou num dia de teste, em 
qualquer parte do mundo, são iguais e percebemos também para o quê que estamos a 
preparar as nossas crianças, apesar deste sistema de 1910 esteja a ser 
desmaterializado. Então devemos prepará-los para quê?  
Quando olhamos para a realidade de um escritório nos dias de hoje o que vemos? 
Pessoas à volta de um computador, com um projector, a reflectirem em grupos, 
trocando opiniões sobre algo. E nos dias de hoje o que acontece? O que vemos no dia-
a-dia? Pessoas independentemente da idade em grupo ou sozinhas, a mexer no 
telemóvel, pessoas de todas as idades a utilizar aplicativos sociais e outros, nos 
intervalos da escola os alunos em grupo a trocar ideias do que leram, da nova música 
do cantor, deixa ver qual o tempo para amanhã porque tenho um jogo de futebol, etc.  
Então os locais de exame não devem ser parecidos com o que acontece nos escritórios 
actualmente? Se não permitirmos os dispositivos em sala de aula, existe uma garantia 
que não são utilizados na mesma? O que vai acontecer quando eles forem 
impercetíveis, sejam tão pequenos, ou mesmo estarem implantados na nossa pele? O 
que vamos fazer nessa altura? Utilizamos um detector ou um «scanner» a entrada da 
sala de aula? Nos dias de hoje os dias de exame, por enquanto, são talvez o único 
momento que eles não utilizam o telemóvel. Mas porque não? Porque não podemos 
utilizar a tecnologia como mais uma ferramenta na educação? “Permitir o uso da 
internet dentro dos muros dos exames irá alterar/mudar todo o sistema.” Mas talvez o 
que tenha que mudar é a forma como fazemos estes exames, porque não podemos 
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fazer um exame na sala de computadores. Onde as perguntas são a “chave” o “motor”, 
os computadores são a ferramenta e a fonte de informação, o cérebro humano o 
condutor que nos leva ao destino, a capacidade de confrontar diversos pontos de vista, 
muita informação para chegar a uma resposta, opinião pessoal fundamentada. 
“Quando falarem com os vossos colegas vão directos ao assunto, falem dos vossos 
pontos de vista, não percam tempo, porque tem o tempo, porque é assim que eles vão 
ter de viver.” Quem decide as perguntas dos exames, tem que mudar as perguntas, já 
não faz sentido perguntas factuais, como quanto mede o “Cristo Rei”, mas talvez 
“Porquê razão tem essa altura?” Esta pergunta pode nos levar a uma resposta 
transdisciplinar, história, matemática, física, educação física e outros, e talvez cada 
grupo poderá ter um caminho diferente e uma resposta diferente, com uma 
perspectiva própria, mas com dados e informação. Fazer uma boa pergunta é uma 
arte. O papel do professor é ser um provocador e um facilitador. 
Sugatra criou um projecto chamado “The school in the Cloud” com todos os 
princípios mencionados, em pontos diferentes pontos remotos da India e em 
Inglaterra. O que se pede é que não se crie um juízo e valor, mas que os dados e os 
resultados falem por si. 
 Learning on the Edge of Chaos - “A aprendizagem como um fenómeno emergente 
num sistema educacional de organização autónoma”. 
As crianças fizeram um excelente trabalho em grupo, mas se chegar um adulto e 
perguntar o que vocês estão a fazer, normalmente eles respondem, “nada”. 
“A aprendizagem pode emergir como uma ordem espontânea no limite do caos”   
 
Tal como a apresentação anterior, pensamos que as opiniões de Robinson, sobre o 
que não podemos perder numa sala de aula no século XXI, são um bom ponto de partida, 
para reflectirmos sobre os paradigmas da educação do século XXI, neste caso, em países com 
um sistema de educação estruturado (Robinson, 2013): 
 Encontrar talentos, educação pessoal, fazer um bom uso das tecnologias, 
individualizar a educação. 
 «Multitask» – Proporcionar o maior número de «skills» e talentos aos alunos e 
professores. As atitudes são diamantes naturais. Se uma criança nascer numa casa que 
se fala várias línguas, naturalmente ela vai falar várias línguas. Se uma criança nascer 
numa casa que só fala uma língua, só falará uma.  
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 Um espaço de aprendizagem total: estimula os estudantes, aprendem entre eles, 
muitas avenidas de aprendizagens e exploração, estimula todos os nossos sentidos, 
possibilidade de se expressarem, visualmente estimulante, onde haja música, 
oportunidade de se moverem, oportunidade de trabalhar com pessoas, oportunidade de 
trabalhar através de diferentes meios, nunca sentar pessoas e apagá-las.  
 Um aluno brilhante é radiante, recebe e reflecte energia, energia criativa, curiosidade 
pelo mundo que o rodeia. 
 As Crianças vão para a escola com imenso entusiasmo, um brilho resplandecente e 
depois vai-se desvanecendo conforme os anos vão passando. A lógica é que uma 
criança, conforme avança no ensino, torna-se mais brilhante, com mais energia, mais 
envolvida e empenhada para continuar a sua aprendizagem.   
 O ensino não é um processo de descarregar informação, é uma questão de estar 
motivado para estimular a imaginação, a investigação, a pesquisa. Encontrar 
estratégias para que os alunos se sintam atraídos e interessados. A capacidade de 
descobrir como as crianças aprendem melhor, é o coração do ensino. Os professores 
são ensinados com a presunção que devem conhecer bem a disciplina, conhecer os 
requisitos e o curriculum, e o seu trabalho é transmiti-lo, Mas o papel do professor 
deve ser o facilitador do conhecimento, não é uma questão de ensinar, mas de como 
aprender. 
 Quais as ferramentas que a educação pode fornecer aos alunos que entram na escola? 
Nascendo naturalmente com imensos talentos, pensamos em diferentes formas, como 
ensinar múltiplas inteligências? Não só pensar em números ou palavras, pois é o que 
fazemos, mas pensar essas formas visualmente, com movimento, com som, 
quinestésicos. Um ser humano é um depósito imenso de diversos talentos, e 
infelizmente a maioria nunca vai descobrir quais são os seus. Uma das melhores 
formas é permitir que os nossos alunos descubram, explorem, entendam o mundo que 
os rodeia, é descobrir o que está dentro deles, e isso é um processo cultural. 
Comunicar com outras pessoas, relacionar-se com os demais e entender os seus 
pontos de vista enriquece-os e transversalisam-os, cumprindo a missão de 
percepcionar como o mundo está a mudar. Estas são as necessidades que os alunos 
têm, precisam de ser criativos, capacidade de comunicar, trabalhar em equipa, ter uma 
bagagem cultural, capacidade de resolver as necessidades dos demais e ter empatia, 
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inteligência emocional. O problema é que a nossa educação isola-os e enche-os de 
factos. 
 Como integramos a tecnologia, que é parte integrante da vida de qualquer estudante, 
na sala de aula satisfazendo as necessidades do ensino, sem elas tomarem o controlo? 
As ferramentas sempre fizeram parte da evolução da cultura humana. Hoje temos uma 
nova geração de ferramentas digitais, mas as instituições tendem a deixar de lado. 
Temos uma geração de professores com problemas de manuseamento dessas 
ferramentas, ao mesmo tempo os miúdos nem sequer pensam que a tecnologia são 
ferramentas, não são um objecto de progresso e de luxo, para eles são utilidades. Há 
quem diga que a tecnologia não é tecnologia, porque já está incluso mesmo antes de 
nascerem. 
A tecnologia é integral para a educação e devemos olhar como um potencial, mas 
como uma das demais ferramentas que utilizamos. Quantos instrumentos musicais 
existem? Inúmeros, mas precisam de bons músicos para os tocar, uma caixa de 
pintura precisa de pintores que têm nas suas mentes o que vão pintar, e os 
computadores não produzem grandes livros ou best-sellers, mas são escritos através 
deles, e por isso a tecnologia por si só, não produz uma boa educação, mas bons 
educadores podem. Temos que comprometer os alunos e ajudá-los a desenhar os seus 
próprios programas de aprendizagem. Os professores têm o “saber” que os alunos 
precisam de perceber, mas os alunos provavelmente têm uma melhor compreensão do 
potencial de aprendizagem com as ferramentas tecnológicas, têm maior intuição. Por 
outro lado temos que perceber as dificuldades dos professores, temos que os equipar 
com ferramentas, que permitam dirigir o ensino no seu propósito, para que possam 
usar as ferramentas mais efectivamente, porque pode acontecer que eles próprios não 
estejam preparados para averiguar. 
 Como pode a tecnologia maximizar a Educação e o tempo em classe, sem minimizar 
o papel do professor? Fazendo uma total e radical mudança, produzindo uma 
educação individualizada. Dá oportunidade aos alunos de aprenderem ao seu próprio 
ritmo, tendo programas personalizados. Podem ser portefólios. Podem-se mover entre 
projectos, podem dizer como os alunos aprendem. Pode ser a maior preocupação, 
onde o foco é a aprendizagem, como aprendem. Ensinar permite que a aprendizagem 
aconteça, não é só um processo dos professores a descarregar o que está nas suas 
mentes, trata-se de estimular o que existe na mente do aluno. A tecnologia 
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proporciona toda uma bateria e uma matriz de novas tendências e possibilidades para 
fazer isso, incluindo a radical personalização da educação. A educação é pessoal, 
sobre pessoas e todos os alunos aprendem de forma diferente. Muitas crianças 
desistem da educação porque ela, educação, não fala com eles, não lhes dizem nada, 
não se identificam. A tecnologia nunca pode substituir a educação, mas aperfeiçoa, 
estando em mãos correctas, como os instrumentos musicais, produzem uma música 
maravilhosa com bons músicos.  
 Como fazemos para que os conteúdos não se limitem àinternet? Existem outras 
formas de aprender a informação e trabalhar desconectado da rede, faz parte do 
sistema, promove e faz sentido. A cooperação é um dos factores mais importantes da 
educação, promover o trabalho em grupo, em colaboração. A criatividade flui melhor 
com o contacto das idéias, as pessoas sentem-se mais estimuladas, aderindo e 
contribuindo para ela. 
Os professores têm o papel mais importante na vida das crianças, estimular as suas 
mentes e capacidades, aprender o que está enraizado na nossa cultura na nossa 
civilização. Alguém disse um dia “A civilização é uma competência entre a educação 
e a catástrofe”. 
A educação é investigação pessoal, é um processo de desenvolvimento e crescimento 
pessoal. É o coração das nossas aspirações, do desenvolvimento económico, cultural e 
pessoal. Talento e paixão em ensinar. A influência dos professores é enorme, se amar 
o que está a fazer e fazendo bem. É fácil os professores esquecerem-se disso com a 
pressão actual da estandardização e a recorrente prática de fazer política com, e na 
educação, mas ser professor é a profissão mais nobre e gratificante que alguém pode 
ter.  
 
Pensar que tudo o que é ensinado aos 5, 6, 7, 8, 9, 10 anos e anos seguintes, ficará 
para sempre gravada na nossa memória, é uma utopia, não temos a capacidade de um disco 
rígido de um computador, mas temos a capacidade de relembrar quando vemos, ouvimos ou 
lemos, e depois associamos e correlacionamos.  
Surgem alguns sinais de mudança em Portugal: Portugal testa salas de aula do 
futuro, a escola pública do futuro é já ali no Alentejo, a escola secundária de carcavelos, 
escola da ponte que faz a diferença, já há algum tempo. Temos um computador para 4 alunos 
e somos um dos países com a banda larga mais rápida. 
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Realizaram-se duas conferências em Portugal sobre os currículos para o século XXI: 
- Conferência que currículo para o século XXI? (7 de junho de 2010, sala do senado, 
assembleia da república)
19
; e a “Conferência - Currículo para o Século XXI: competências, 
conhecimentos e valores numa escolaridade de 12 anos” (30 de abril 2016, Auditório 2 da 
Fundação Calouste Gulbenkian)
20
. Esta última teve a intervenção da CNAPEF
21
. 
Deixamos algumas sugestões do que um professor no século XXI devia tentar: 
Criar a Classe/Turma «online» através de: uma «website», um canal no «Youtube», 
uma conta no «twitter», «facebook» e outros; criar um «blog»; procurar outras turmas, dentro 
da escola, agrupamento, distrito, país, península ibérica, europa, do mundo para colaborar em 
projectos; videoconferências através do «skype» convidar pessoas de todos os sítios do país e 
do mundo para trocar experiências; criar um portefólio digital dos alunos; criar jogos de 
pergunta/resposta digitais, utilizando os temas e as matérias das aulas, deixá-los descobrir. 
 
Nós, Educação Física, não precisamos de perder a nossa identidade, mas temos que 
nos adaptar aos novos alunos, ao novo mundo, aos novos «skills» sociais, aos novos skills 
individuais e começar a experimentar a tecnologia nas nossas aulas, tecnologia como mais 
uma ferramenta que nos auxilia em diversas áreas. Existem professores a fazer um excelente 









A Educação Física é naturalmente diversa, dinâmica e divergente. 
O paradigma da educação para o século XXI, já tem um passado, estamos a viver 
um presente de mudanças visíveis e evidentes, um futuro que já não pode ser visto como 
longínquo, ele próprio tem de ser curto, porque prever mais do que 6 meses ou 1 ano já pode 
ser uma entrada no desconhecido.  
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“Enquanto na sociedade a evolução da tecnologia faz precipitar o futuro 
com uma aceleração cada vez mais exponencial, a escola tem continuado a 
ver aumentar a distância que a vem separando da realidade autêntica, que é 
a que se desenrola no exterior dos seus muros anquilosados. E há muito 
tempo que perdeu, ou viu atenuar, o vínculo que outrora teve, indiscutível, 
com o desenvolvimento da sociedade. Enquanto vai perdendo a guerra 
contra a iliteracia, batalha após batalha, de instância em instância até nem a 
Universidade ser já um reduto seguro, também vai perdendo de vista como 
tudo, no seu exterior, se modifica. 
Hoje a sociedade das tecnologias digitais, dos computadores e da 
telemática, da globalização e da pulverização das culturas locais, do 
genoma sequenciado, já não se compadece em esperar por uma instituição 
que, para prosseguir, tem que mudar de paradigma. Eu não sei se a futura 
escola dará lugar a uma e-escola, a uma escola.com, ou uma escola com 
outra designação qualquer, que esteja para além da minha imaginação 
momentânea. O que sei é que a escola de hoje, depois de lhe terem sido 
cometidas funções que tem pouco a ver com o desenvolvimento das 
sociedades (servir de deposito onde as famílias colocam os filhos enquanto 
os pais trabalham, ou de local os jovens vegetam o máximo possível de 
tempo antes de engrossarem a pressão dos que batem porta à porta das 
universidades ou do primeiro emprego), se encontra irremediavelmente 
ferida, e já nem é capaz de preparar para o presente, quanto mais para um 
futuro que nenhum visionário consegue antecipar. 
Eu não sei se o futuro precisará de qualquer tipo de educação 
institucionalizada, à semelhança da que temos hoje, com escolarização 
compulsiva, destinada a reproduzir uma cultura estandardizada e imposta 
aos cidadãos, todos por igual, independentemente das suas características e 
das suas necessidades. A Humanidade foi capaz de sobreviver milénios sem 
precisar de uma escola de massas, controlada pelo Estado. Talvez, no 
futuro, reaprenda a prosseguir sem ela.” (Fino, 2001.p.3) 
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3. Experiência Pessoal – Educacão Fisica no Ensino Primário – Sistema 
Internacional (Ib) - Moçambique 
 
IB mission statement 
“The International Baccalaureate aims to develop inquiring, knowledgeable 
and caring young people who help to create a better and more peaceful 
world through intercultural understanding and respect. These programs 
encourage students across the world to become active, compassionate and 
lifelong learners who understand that other people, with their differences, 
can also be right.” (Making the PYP happen, 2009) 
:  
IB learner profile 
The aim of all IB programs is to develop internationally minded people 
who, recognizing their common humanity and shared guardianship of the 
planet, help to create a better and more peaceful world. 
IB learners strive to be: Inquirers (…); Knowledgeable (…); Thinkers (…); 
Communicators (…);   Principled (…); Open-minded (…); Caring (…); 
Risk-takers (…); Balanced (…); Reflective (…).(Making the PYP happen, 
2009) 
 
Beliefs and values in personal, social and physical education  
“A curriculum designed to equip students for the challenging world of the 
twenty-first century needs to ensure that students develop as people who 
take increasing responsibility for their own physical wellbeing, their own 
learning, their own relationships with others and their role in the local, 
national and global community. (Making the PYP happen, 2009) 
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O PYP é um dos três programas do sistema IB leccionado em 104 países, em 1311 
escola nos 5 continentes (dados de 2013). Não é nosso objectivo fazer juízo de valor, de um 
ou outro sistema nacional ou internacional, público ou privado, mas somente relatar outra 
forma de ver a educação física no ensino primário. 
Existem dois documentos de leitura e compreensão obrigatórios para a compreensão 
da EF no sistema IB: “Making the PYP happen” (2009) e “Personal, social and physical 
education scope and sequence” (2009).  
Personal Social and Physical Education (PSPE) é a designação da Disciplina 
(Single-subject) de Educação Física no programa do ensino primário (Primary Years 
Programme – PYP). O PSPE é leccionado desde o pré-escolar, 3 anos, ao 5º ano de 
escolaridade. 
Uma forma de ensinar no século XXI, uma mentalidade internacional, «Units of 
Inquiry», «Learner profile», «PYP attitudes», «Key concepts», «Related Concepts», 
«Transdisciplinary skills» - «Thinking skills, Social skills, Communication skills, Self-
management skills, Research skills» (Making the PYP happen, 2009) são as bases e os 
instrumentos de trabalho dos professores.  
Um sistema onde a Transdisciplinaridade é o «core», uma forma de unir todos os 
professores, de promover a reflexão e a construção do processo. 
 A escola AISM, todas as turmas do ELC ao G5 tem 3 sessões de 45 minutos por 
semana de PSPE. As aulas começam todos os dias às 07.30h, todos os professores tem que 
estar na escola antes das 07.15h. Todos os dias, independentemente de hora que se chegue, a 
primeira pessoa que vê é a directora da escola (principal), caso viaje para conferências, as 
coordenadoras de ciclos (3) tomam o seu lugar. Mas o que ela faz? Controla os «drop-off» 
dos alunos, o trânsito e as passadeiras. 
As aulas terminam às 14.30h e até às 15.30h, hora que termina a jornada diária, 
começam as reuniões entre pares, entre professores da mesma disciplina, entre professores da 
mesma área «Single-Subjects», professores da turma, professores do ano de escolaridade, de 
forma a confirmar se os objectivos estão a ser cumpridos, ou simplesmente fazer uma 
«brainstorming», ou partilhar experiências. Outros dias, no mesmo período decorrem as mais 
variadas formações com professores da escola, professores convidados, personalidades que 
estão de passagem por Moçambique e que se considere pertinente, pessoas convidadas das 
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mais variadas nacionalidades e continentes e das mais variadas áreas, música, poesia, pintura, 
segurança pessoal, advocacia especializada no ciberespaço e outros.  
Todos os anos formação creditada pela IB, com formadores oficias do IB de outras 
escolas do mundo, formação esta, nas mais variadas áreas específicas do programa PYP.  
Quatro a cinco sextas-feiras por ano, em período de aulas, os alunos ficam em casa 
para os professores terem formação específicas e fundamentais para as boas práticas 
escolares.  
No PYP os alunos passam cerca de 12 horas fora da sua sala de aula, no horário 
semanal, onde tem aulas de PSPE, música, drama, artes visuais, biblioteca, português, ESOL. 
Onde também se assiste a aulas de leitura por baixo de uma árvore, crianças a caminhar a 
pesquisar com os seus dispositivos moveis, entradas e saídas frequentes na biblioteca e na 
sala de computadores. 
No início do ano todos os professores entregam um documento, onde definem 
objectivos para o ano lectivo, as pessoas com quem vão partilhar ideias e colaborar ao longo 
do ano. Os professores são avaliados trimestralmente pela coordenadora de ciclo. O gabinete 
da coordenadora está sempre aberto, não existem barreiras no seu gabinete, exactamente o 
oposto que assistimos nas nossas escolas em Portugal, “O Modelo de consulta de médico, ou 
de tribunal”, um de cada lado da secretária e agora “diga lá o que o traz aqui?”. Existem sofás 
muito cómodos, mas onde sentar no chão é normal e frequente, ou sentar no sofá lado a lado, 
sem sapatos com as pernas cruzadas. Os objectivos são monitorizados no final de cada 
trimestre, preenchendo um documento onde se coloca as evidências dos objectivos 
alcançados. No final do ano, preenche-se o relatório final com a assinatura dos colaboradores 
e definem-se os objectivos pessoais para o próximo ano, podendo no entanto ser alterados a 
qualquer momento. 
Durante o ano lectivo decorrem alguns momentos de interação de Professores-
alunos, Alunos-Pais e informações frequentes: 
 Teacher’s lead conference – Uma conferência entre o professor de sala e 
os pais de cada aluno individualmente. Os professores de «single-subjects» 
também têm reuniões com cada um dos pais, onde falamos de cada aluno e 
escalaremos dúvidas relativas ao programa. 
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 Report Cards (Dezembro e Junho) – Avaliação sumativa e descritiva dos 
alunos. 
 Student lead Conference – onde o aluno mostra o seu portefólio aos pais. 
No caso de PSPE criamos o “SPORTFOLIO” onde pode encontrar todos os 
vídeos, fotografias, reflexões críticas e outros que o aluno fez até ao 
momento. No final do ano os alunos levam consigo em dispositivo móvel 
ou mesmo em DVD. A equipa d PSPS promove atividades para os pais e os 
filhos.  
 Weebly – Uma página web onde os pais são informados sobre o que os 
educandos estão a realizar ou o que foi desenvolvido, em todas as 
disciplinas, é actualizada 2 em 2 semanas. Em PSPE usamos este meio para 
informar e enquadrar as expectativas para esse período de aula, e também 
mostrar evidências (texto, vídeo, fotografias e outros) do que foi trabalhado.  
 Progress reports – este documento é individual e pessoal. Decorre na 
necessidade de reportar algo importante, ou quando temos alunos novos, e 
precisamos de monitorizar as suas evoluções. É entregue em mão aos pais. 
O Planeamento do ano escolar tem como referência o calendário das UI do PYP, das 
conexões com os temas da UI, e/ou das conexões com os conceitos das UI, «Learner profile», 
«atitudes» e o curriculum de PSPE (MPYPH, 2009, pág. 118), partilha de espaços com o 
Midle years programme (MYP) e o Diploma Programme (DP) também faz parte do 
planeamento. 
As tecnologias são uma ferramenta de apoio para os alunos aprenderem melhor: 
– Vídeos, para demonstrar as técnicas, ver jogos, ver diferentes formas de 
jogar, lançar, passar e outros. 
– Computadores, como forma de pesquisar e descobrir sobre uma pergunta, 
ou perguntas que fazemos. 
– «Ipads», para os alunos filmarem as suas sequências de ginástica e dança, 
as técnicas da natação, da ginástica, do basquetebol e outras, em grupos 
possam reflectir e realizar «coaching». O objectivo, como já foi referido 
anteriormente, é que o professor seja um provocador, um orientador, 
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mostrar que existem muitas estradas para chegar ao destino. O professor 
não é o centro da aula, são os alunos. 
– Os alunos reflectem sempre no final de cada unidade, a forma é escolhida 
ou pelo professor, ou os alunos podem apresentar as suas propostas, como 
por exemplo: Escrito, desenhado, voz gravada, vídeo, representação e 
outros. 
– As fotografias e os vídeos como evidências das expectativas da unidade, e 
também podem servir de avaliação formativa inicial, avaliação formativa 
intermédia e avaliação formativa final, ou seja podem comparar os estágios 
de aprendizagem e reflectirem sobre os mesmos. 
– Reflexões de cada unidade, como os vídeos e fotografias são arquivadas nas 
pastas individuais de cada aluno, com a designação de “SPORTFOLIO”. 
Estas pastas são confidenciais, no final de cada ano, são propriedade dos 
alunos, no «student lead conference» (acontece normalmente em meados de 
Abril) mostram aos seus pais. Os «Sportfolios» são arquivados e nos anos a 
seguintes vão-se adicionando, ou quando os alunos transitam do PYP para o 
MYP, é como transitar do 1° ciclo para o 2°ciclo, os professores do MYP, 
têm uma referência de cada aluno, em cada uma das áreas. 
O curriculum do PYP é baseado em 6 temas transdisciplinares que chamamos «Units 
of Inquiry (UI) - Who we are, Where we are in place and time, How we express ourselves, 
How the world works, How we organize ourselves, Sharing the planet» (MPYPH, 2009, pág. 
12) – são transversais a todos os anos do PYP desde o Kindergardem até ao Grade 5, o que 
muda é a “central idea” (uma frase que reflecte o que queremos abordar dentro do tema 
transdisciplinar). Estas frases devem promover o «Enganging» dos alunos, devem ser 
«Relevant, Challenging e Significant». (MPYPH, 2009, pág. 14) 
A ferramenta para desenvolver cada um dos temas é o «planner», que é preenchido 
pela equipa de professores do ano de escolaridade (Professor de sala, PSPE, drama, musica, 
artes visuais, English for speakers of other languages (ESOL) e Português). O «planner» é 
um conjunto de perguntas que tem incluso todas as áreas do programa PYP, e as suas 
respostas retratam a mentalidade do século XXI, promove a metacognição, a provocação, os 
valores, as atitudes e outros. 
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As disciplinas denominadas «single-subjects» (SS) - PSPE, Dance, Music, Drama, 
Visual Arts, Português, ESOL - têm a opção de trabalhar em todas as UI, ou participar pelo 
menos em 4 UI por ano. Por vezes, os temas não têm conceitos que se possam correlacionar 
com os temas das disciplinas SS, em PSPE quando isso não acontece, participamos nas UI, 
não através da «Central Idea» mas através dos «Key Concepts», «Atitudes» e «Learner 
Profile». O PSPE tem três opções no «role» das UI:  
 Developing or supporting a unit within the programme of inquiry: Sempre que 
possível, os professores de PSPE devem estar envolvidos no planeamento 
conjunto para planear, ensinar, avaliar e reflectir nas UI. 
 Preparing for or following on from a unit within the programme of inquiry: Nem 
sempre é possível estabelecer uma ligação directa, ou encontra pontos em comum 
com a «Central idea» (CI), no entanto estabelecer conexões entre os diferentes 
aspectos do curriculum tem que ser uma hipótese. Os professores de Educação 
Física (PSPE) podem planear e ensinar as actividades ou experiências que 
preparem os alunos para participar na UI, para que demonstrem a sua 
compreensão da idéia principal no contexto da Educação física (PSPE). 
 Independent inquiry: Pode haver a situação que os professores estão a ensinar 
aspectos da Educação Física independentes do «programme of inquiry» (PI), 
usando o seu próprio «inquiry». 
O objectivo é entender desde a primeira pergunta até a última, a coerência 
necessária, a linha de pensamento e o entrosamento das mesmas. Principalmente perceber que 
a «Central Idea» é uma afirmação universal, sem ser factual, que promove a investigação 
profunda, contínua e sem uma resposta final. As respostas promovem outras perguntas, 
curiosidade, pensamento crítico, capacidade de resolver problemas complexos, autonomia e 
liderança. 
O «planner» é um trabalho da equipa de professores, é a evidência da 
transdisciplinaridade. Responder às perguntas em equipa, fazer avaliações intermédias caso 
sejam necessárias, a validação e a reflexão crítica do trabalho, é desenvolvido por todos os 
professores que participaram na “Unit Inquiry”. 
 O professor de PSPE, tem que perceber que “It is vital that these single-subject 
teachers see themselves primarily as PYP teachers who teach physical education, and in so 
doing contribute to the overall outcomes of a transdisciplinary programme.” (MPYPH,2009) 
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O curriculum do PSPE baseia-se nos seguintes pontos: 
– Um curriculum balanceado deve incluir diferentes tipos de experiências: 
Individual Pursuits, Movement Composition, Games, Adventure 
challenges, e Health related fitness (MPYPH, 2009, pág. 118).  
– Os alunos têm que ter conhecimento dos “PSPE strands”: Interactions, 
Identity e Active living (MPYPH, 2009, pág. 117 & SPESS, 2009, págs. 7 a 
16). Os «strand» são: 
– «Related Concepts», que são uma referência para a conexão com as UI;  
– Conhecimentos que devem ser experimentados e trabalhados; 
– «Overall expectations», «Learning continuum for interactions» - 
«Conceptual understandings» e «Learning outcomes» - cada um deles com 
quatro fases, que não pretendem ser fechados nas competências definidas 
em cada uma delas, mas uma referência, porque o ensino não é linear, 
crianças com a mesma idade, não tem as mesmas competências e os 
mesmos estágios de desenvolvimento em cada uma dos «strands», ou cada 
uma das fases; 
– O curriculum do PSPE deve também proporcionar aos alunos a 
oportunidade: (MPYPH, 2009, pág. 117,118)) 
 Reflect on the development of his/her own personal, social and physical well-being; 
 Develop and apply strategies to help manage situations of change and adversity; 
 Work towards achieving personal goals; 
 Master new skills and techniques in a variety of physical activities; 
 Develop strategies to improve individual and team performance in physical activities; 
 Understand the factors that contribute to a healthy lifestyle; 
 Use cooperative behaviours in order to function as part of a group or team; 
 Reflect on interactions with other people, other living things and the wider world; 
 appreciate the interdependent relationships between humans, other living things and 
the environment. 
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– Os alunos têm que perceber e entender os «Key concepts in the PYP» na 
perspectiva do PSPE. (MPYPH, 2009, págs. 119 a 122) 
Os professores de sala e de disciplinas falam a mesma linguagem, não existe duas 
classes de professores, existe uma, professor de PYP. 
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Durante o nosso trabalho não conseguimos encontrar evidências de uma educação 
física no 1°CEB, no sistema público, consistente, global e inclusivo. Algo que tem explicação 
mas não tem solução, neste puzzle de razões fica um vazio. A lei obriga, os programas e o 
currículo explicam e guiam, mas nenhum deles é suficientemente forte para que a EEFM 
exista efectivamente em todo o país. A incoerência instalou-se, só temos parte, a fazer parte, 
da parte, de um todo, que sabemos que lá está, mas é irritantemente e enervantemente 
absurdo. 
Sentimos que não fizemos grandes avanços, mas compactamos evidências.. 
Enquanto não houver efectivamente EEFM nas escolas primárias, não poderemos 
fazer muito mais. Muito ou pouco serve a reflexão crítica e as evidências sobre os 
professores, formação inicial, formação continua, mestrados, recursos materiais, vontade 
politica, leis, autarquias, câmaras, freguesias, faculdades, escolas superiores de educação, 
currículos, programas, pais, alunos, comunidade educativa, em suma em tudo. As tentativas 
de solucionar o problema são escassas, pontuais, incoerentes e por consequência 
improdutivas. 
As concepções da EF assumidas pelos intervenientes, directos ou indirectos, podem 
ser um factor determinante para iniciar uma real e efectiva EEFM em todo o território 
nacional. A inclusão de todos os cidadãos, as mesmas oportunidades em todo o país, é um 
dos ideiais e uma exigência do estado democrático português. 
O mundo vai mudando e assume formas nunca imagináveis e experimentados pelos 
seres humanos. As tecnologias vieram mudar tudo o que era percepcionado pela humanidade.  
Temos uma geração “Z-Nativa Digital” com comportamentos, atitudes e valores 
diferentes da geração anterior. Eles são o futuro. Perceber que no início usávamos o 
computador para educar, agora os computadores usam-nos para educar. Hoje a questão não 
está em informar e debitar matéria, mas fazer perguntas que despertem os alunos 
adormecidos, mas ansiosos que alguém lhes desperte a curiosidade com uma pergunta. A 
tecnologia é mais uma ferramenta disponível e ao serviço da educação, pode ajudar a ver a 
pergunta de diferentes ângulos e diferentes perspectivas. O professor ao ser um provocador 
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também é o facilitador do equilibro, ajudando e ensinando a conduzir nas avenidas de 
informação. Hoje já sabemos que o ser humano tem diferentes formas de aprender e de 
expressar aquilo que aprende, sabemos que o pensamento e a inteligência é divergente, 
dinâmico e distinto e não linear, conformado e estandardizado. Sabemos que a criatividade é 
o maior dom do homem, temos que o potencializar. Estigmatizar o erro é negar a nossa 
existência como humanos. O paradigma biológico deve-se impor ao fabril. Aprendemos 
melhor em grupo, em cooperação, em liberdade e democracia. Sabemos que as crianças 
também podem aprender sozinhas, somente necessitam de um incentivo, com curiosidade e 
admiração. 
Estamos a começar a viver uma inflação académica, nascem e morrem novos 
empregos a uma velocidade como nunca se experimentou, todos os dias assistimos a 
desmaterialização de objectos e conceitos, as áreas da nanotecnologia, robótica e impressão 
3D, vão ser áreas em crescimento até 2020. A única competência garantida como 
fundamental, até 2020, é a capacidade de resolver problemas complexos. Mas as atitudes e 
valores, a definição de saúde pela OMS, podem e devem ser temas debatidos em 
transdisciplinaridade nas escolas, porque a responsabilidade é de toda a comunidade escolar. 
A Educação Física como o próprio nome identifica, a educação através do exercício 
físico, mas educação. Por esta razão a mensagem também é para nós. E se alguma coisa 
mudou radicalmente foi exactamente a educação física das pessoas, e as evidências são o 
sedentarismo e as doenças hipocinéticas resultantes. Como defendido pela comunidade 
científica, a EF vai para além do físico, é pessoal e social. Somos uma disciplina que 
trabalhamos todos os dias, aquilo que começa realmente a faltar nas nossas escolas, as 
atitudes e os valores. Enquadrar de uma forma evidente e visível os «skills» do século XXI. A 
tecnologia tem que ser uma ferramenta a ser utilizada nas aulas, como por exemplo: 
Cardiofrequencimetros, formatos digitais de fotografia e vídeo, aplicações, programas 
informáticos e outros equipamentos. 
A transdisciplinaridade é uma nova experiência da EF no ensino primário. Na Escola 
Americana Internacional de Moçambique, experimenta-se um curriculum desenhado para 
equipar os alunos para o grande desafio, o mundo do século XXI. Precisamos de assegurar 
que os estudantes desenvolvem-se como pessoas, na responsabilidade crescente pelo seu 
próprio bem-estar físico, nas aprendizagens, nas relações com os outros, e o seu papel na 
comunidade local, nacional e global. Onde toda a comunidade escolar é membro informado e 
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obrigatoriamente integrante da formação pessoal, social e do bem-estar físico da criança, 
somos um.  
O ensino da EF deverá ser definitivamente encarado como condição sine qua none 
para a construção psicossocial e motora da criança. O desconhecimento total da estrutura 
funcional das profissões do futuro torna praticamente impossível a preparação antecipada de 
competências profissionais dos alunos de hoje. Daí a formação de competências ao nível 
emocional e social se revele fundamental, uma vez que o ser humano é muito mais que 
apenas o que faz ou que emprego tem. A formação humana passa por competências de 
aceitação do seu próprio eu e de relacionamentos interpessoal nas suas várias acepções. 
Ao longo da pesquisa e desenvolvimento desta reflexão, surgiram inúmeras 
perguntas que não foram respondidas, julgamos pertinente colocar algumas sugestões para 
novas pistas de investigação: A realidade da EEFM nas escolas públicas em todo o território 
nacional; Casos de sucesso de EEFM em Portugal; A EEFM nas escolas públicas e privadas 
em Portugal; As concepções da comunidade educativa e possíveis soluções para uma efectiva 
EEFM em todas as escolas públicas em Portugal; A formação dos professores de EEFM – O 
papel das universidades de educação física; As vantagens da monodocência no ensino das 
expressões; A coadjuvância nas aulas de EEFM. 
Pensarmos que a solução dos problemas complexos e os conceitos para uma reflexão 
critica da EF para o século XXI não esta somente nos conhecimentos da EF, Desporto e 
Actividade Física, e muito menos na individualidade, mas sim no colectivo, no grupo, na 
comunidade.  
Apresentamos algumas evidências sobre o estado da EF no 1ºCEB, mas sentimos a 
necessidade de ter dados quantitativos mais abrangentes, que demonstrem uma realidade 
maior, uma realidade de todo o território nacional. Quando estes dados quantitativos forem 
uma realidade, a comunidade da EF, pode e deve reflectir sobre os mesmos, chegar a 
conclusões, mas principalmente começar a definir uma estratégia de acção para uma 
Educação Física efectiva e inclusiva em todas as escolas públicas do 1ºCEB portuguesas. Os 
paradigmas da educação do século XXI poderão ser uma segunda prioridade
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